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Considero “motivo” uma palavra particularmente instigante, embora, em razão 

Português o define, de forma genérica, como “a origem de alguma coisa” e “causa ou 

razão”. No contexto musical

 Para uma compreensão mais detalhada sobre Motivo Musical, consultar: Nabuco (2024); Ulehla 
(1966) 



I’m Lovin’ It

McDonald’s

ofessora Mirna d’Avila, cuja atuação foi decisiva em minha vida 



como: “por que algumas pessoas têm a habilidade do ouvido absoluto” (um interesse 

mais pessoal do que profissional), “por que algumas pessoas a

ras enfrentam grande dificuldade?”, “quanto tempo de 

estudo é necessário para que se evolua tecnicamente no instrumento?”, e “por que 

anteriormente?”

 De acordo com Freud (1975), transferência diz respeito a um tipo de relação que tem papel 
fundamental na análise. Por meio dela o paciente projeta sentimentos e emoções que inicialmente 
eram direcionados a figuras simbólicas em seus protótipos infantis (pai ou mãe, principalmente), na 
figura do analista e afirma que esse é um fenômeno que está presente em todas as formas de relações. 
Laplanche e Pontalis (1970, p. 668) definem transferência enquanto “o processo pelo qual os desejos 
inconscientes se atualizam sobre determinados objetos no quadro de um certo tipo de relação 
estabelecida com eles e, eminentemente, no quadro da relação analítica”. No contexto da educação, 
Kupfer (2005) afirma que um professor pode tornar-se a figura em quem serão projetados os interesses 
inconscientes do aluno, porque é objeto de uma transferência. 



–

 Loiola (2014) define como Escolas Livres de Música ou Escolas Alternativas de Música as instituições 
de ensino musical com caráter comercial. Loiola (2014) destaca que nessas instituições, 
diferentemente das escolas regulares tradicionais, há uma liberdade curricular e metodológica, bem 
como o caráter alternativo dos cursos oferecidos. 



 Havia uma preocupação por parte dos educadores musicais de escolas livres de música em 
apresentar rápidos resultados de seu trabalho pois, além da cobrança da instituição, havia também 
uma preocupação financeira. Nas escolas livres de música onde trabalhei, não havia garantia 



“tocar bem”, dominar determinados repertórios e desenvolve

financeira ou registro profissional que assegure salário e direitos trabalhistas, apenas um contrato de 
trabalho, graças ao qual a escola repassa ao professor uma porcentagem do valor da mensalidade 
paga pelo aluno, logo, caso o aluno desista de fazer aulas, o profissional também perde o valor de 
repasse referente a mensalidade do aluno desistente. 



38) adverte que “não é qualquer música 

global do indivíduo”. Com base nessa compreensão, defendemos neste trabalho que 



–

—

— “motivo 
inicial”

—

—





introdução musical é a parte que “prepara o ouvinte para o que está por vir, 

relaciona com o corpo principal de uma peça musical”. Segundo o autor, essa 

 França (2017) define cozinha como um termo informal, utilizado por músicos brasileiros para se referir 
a sessão rítmica de uma banda. Essa sessão é responsável pela base rítmica, constância do pulso 
musical e acompanhamento e é formada por instrumentos de percussão, bateria, baixo, violão, piano 
entre outros, a depender do estilo musical. Estilos como jazz e rock tem a sessão rítmica 
tradicionalmente composta apenas por bateria e baixo (Bastos e Piedade, 2006). 
 Pease (2003) define ostinato como um motivo que se repete de forma persistente durante a música 

toda, sobretudo no baixo e instrumentos de altura grave. Exemplo: Billie Jean – Michael Jackson. 



 Opta-se, neste trabalho, pelo uso do termo estudante em detrimento de aluno por compreender-se 
que a noção de estudante enfatiza o sujeito em atividade, implicado em processos de construção de 
conhecimento, participação e significação. Diferentemente do termo aluno — historicamente associado 
a uma posição mais passiva e receptiva —, o termo estudante ressalta a agência do sujeito nas 
interações pedagógicas, sociais e culturais que constituem sua relação com o saber, sendo, portanto, 
mais adequado aos objetivos analíticos deste estudo 



chave como: “educação 

musical”, “relação professor aluno”, interação professor aluno”, “interação aluno

aluno”, “relação aluno aluno”, “interações sociais”, “ensino de música”. Nos bancos de 

usca (ex.: “educação musical” AND “interação aluno

aluno”; “relação professor aluno” OR “interações sociais”). No caso da Revista da 

 Opta-se por manter o termo aluno nos resultados dos levantamentos bibliográficos por ser o termo 
utilizado nas pesquisas encontradas. 



número maior de trabalhos: 5677 resultados para o descritor “relação professor

aluno”. Diante dessa quantidade, a busca foi refinada com o descritor “

aluno música”

“relação professor aluno educação musical”, foram encontrados 29 resultados, porém 

–

Base de dados Artigos Encontrados Total de 
artigos 

selecionados 

Scielo 54 11 

Catálogo de teses e 

dissertações da 

CAPES 

153 3 

TOTAL 207 14 



Categoria Artigos Dissertações Teses 

1 11 0 0 

2 0 3 0 

Sant’Ana 



Na plataforma Scielo, foram encontrados 2 trabalhos para o descritor “

aluno música”

selecionado para leitura integral. Para o descritor “ aluno” 

selecionados para leitura integral. Já para os descritores “ aluno” e 

“interação entre alunos música”, 



–

Base de Dados Trabalhos 
encontrados 

Trabalhos 
selecionados 

Scielo 18 6 

Banco de Teses e 
Dissertações Capes 

9275 13 

Revista ABEM 7 3 



Categoria Artigos Dissertações Teses 

1 6 0 0 

2 3 13 0 



–



–







–







caráter geral e não normativos, os PCN’s







Ao condicionar a oferta de áreas e componentes às “possibilidades dos sistemas de 

ensino” (Brasil, 2017, p. 2), o novo ordenamento abriu margem para reorganizações 



–



— —

—

—



9 É nesse contexto que se situa o campo empírico desta pesquisa, desenvolvida no âmbito das aulas 
de Mídias Digitais, a serem detalhadas nos capítulos de Delineamento Metodológico e Resultados, nas 
quais conteúdos musicais foram trabalhados fora do componente curricular Arte. Tal escolha 
institucional encontra respaldo no RCEM-PR, que reconhece que a juventude contemporânea utiliza 
intensamente dispositivos digitais — como celulares e tablets — para ampliar seu universo sonoro e 
cultural, em articulação com grupos sociais constituídos por afinidades e gostos musicais (Paraná, 
2021). 



3.3 “DESCANÇAR ”: A CÍVICO

condicionada às “possibilidades dos sistemas de ensino” (BRASIL, 2017, p. 468), 

 A expressão “Descançar [sic], sentido e continêcia [sic.]” remete a um episódio ocorrido em 2026, no 
interior do estado de São Paulo, amplamente divulgado pela imprensa nacional, no qual policiais 
militares da reserva participaram de uma atividade inaugural em uma escola pública estadual. Na 
ocasião, ao conduzir práticas inspiradas em rotinas militares e registrar no quadro as palavras de 
comando, um dos policiais cometeu tal erro ortográfico crasso (cf. CBN Brasil, 03 fev. 2026). O caso 
suscitou debates públicos e acadêmicos acerca dos limites da presença militar no cotidiano escolar, 
bem como de seus efeitos pedagógicos e simbólicos. 





—



—

— —



–





71, p. 14), o conhecimento resulta de “interações que se produzem 

distintas”.

(1976, p. 157) observa que “a sociedade transforma o sujeito em sua própria estrutura, 

ca seu pensamento”. Assim, a dimensão 





—

—



conflito (Piaget, 1973). Para além dos fatores biológicos que condicionam a ação “de 



dentro para fora”, toda conduta supõe duas formas de interações que modificam “de 

fora para dentro”: 1) a sujeito





— —

“desde que os homens falam, não há memória do 

aparecimento hereditário, na criança, de qualquer estrutura linguística completa” 



(Piaget, 1977). Conclusão: “o indivíduo não nasce social, mas torna

progressivamente social” (Piaget, 1977, p. 319). Essa tese coloca em xeque dois 

 Piaget (1977) define educando como o indivíduo que está em processo de educação e educado 
como o indivíduo que completou o ciclo de educação. 



–

 A escolha do termo "estádio" apoia-se na argumentação de Garcia (2010), que cita Macedo (2007), 
referindo-se ao período e contexto em que ocorrem eventos importantes para o desenvolvimento de 
uma pessoa, ou ao melhor estado que alguém pode alcançar em um determinado momento de um 
processo. Por outro lado, o termo "estágio" é associado ao que o sujeito ainda não atingiu, 
destacando o que ainda falta ser desenvolvido. 



compreende a permanência do objeto e passa a diferenciar o “eu corporal” do outro, 

–

se por “imitação diferida, jogo simbólico, 

desenho, imagem mental e linguagem falada” (Wadsworth, 1997, p. 65). A linguagem, 



 Enfatiza-se que esses estádios do desenvolvimento da linguagem se iniciam no estádio pré-
operatório e se estendem à transição para o estádio operatório concreto, acompanhando o 
desenvolvimento da descentração e da reversibilidade cognitiva. 







–

vez, só se consolidam quando os objetos são substituídos por sinais, isto é, “por um 

sistema de expressões coletivas” (Piaget, 1973, p. 181). Em síntese, o agrupamento 

se pela emergência da “capacidade de raciocinar sobre 

obre as quais pensa” (Caregnato, 2016, p. 96). 







–

 A autora não cita em seu texto o termo social, todavia, colocamos, pois, como estamos observando 
desde o início do texto, a dimensão social não se separa das dimensões afetivas e cognitivas. 



–

 Sobre a linguagem: Piaget (1977) afirma que embora seja crucial, a linguagem não é a condição 
primordial para o desenvolvimento da lógica, afinal, a criança consegue falar antes de dominar a lógica 
formal ao mesmo tempo que as operações lógicas se iniciam antes do desenvolvimento da linguagem, 
nas coordenações de ações, que é a inteligência sensório-motora. 



crítica contundente às práticas escolares que centralizam a aprendizagem “no 

primado da autoridade do mestre e a transmissão essencialmente verbal”, que terão 

como resultado “desvios 

obrigatórias”, isto é, reduzem o conhecimento científico a uma adesão passiva, 



m, em parte, da maturação biológica, “não comportam cronologia fixa na 

s o meio social próximo e a educação recebida” 



— —



ão afetiva, destacando que “a criança não aceita normas de 

reside na natureza de tal laço” (P

 Piaget (1977) afirma que o elemento afetivo acontece pois não é possível se ter respeito por quem 
não se tem afeto. Da mesma forma o elemento de temor, pois geralmente se respeita um indivíduo 
considerado superior em algo, e há um receio em desagradar essa pessoa-referência. 



mo moral, definido como a “tendência para atribuir às regras um 

psicológico” (Piaget, 1977, p. 335).





entre o “eu” e o “outro”

–

–



–

 Piaget (1994) chamou a tendência das crianças a atribuir um valor absoluto as regras e termos 
utilizados de formalismo moral, em que muitas vezes não se compreende plenamente a lógica por trás 
das regras do jogo, mas ela é incondicionalmente respeitada. Piaget (1994) afirma que essa é uma 
característica comum do estágio inicial do desenvolvimento moral, em que a criança vê as regras como 
sagradas e imutáveis, algo que chamou de moral heterônoma. 



 Sobre o temor no sentimento de respeito, Piaget (1977) afirma que o temor diz respeito ao medo de 
perder a estima da pessoa a quem se respeita. Sobre esse ponto, nos aprofundaremos um pouco mais 
ao tratar dos níveis da arquitetura das interações sociais, com base em Perret-Clermont (2015). 





Wadsworth (1997, p. 29), “o conhecimento social é construído pela criança a partir de 

construção do conhecimento social”. Nesse sentido, compreender o papel das 



–

–



–





–

frequentemente não é validada pela criança (s(x′)), configurando uma relação de 

desequilíbrio expressa por r(x) ≠ s(x′). No contexto escolar, isso ocorre quando o 

 Optou-se pelo uso da expressão interação professor–estudante em substituição ao termo original 
teacher–child interactions, empregado por DeVries (1997). Tal escolha decorre da adequação 
conceitual ao contexto empírico e institucional desta pesquisa e não implica deslocamento teórico, uma 
vez que a autora utiliza o termo child para referir-se ao sujeito em desenvolvimento no âmbito da 
Epistemologia Genética. 



se o desequilíbrio r(x) ≠ s(x′). A conservação desse acordo 

também se mostra frágil, uma vez que a obrigação retida pela criança (t(x′)) 

Nessas situações, a sequência da troca assume a forma r(x) → s(x′) → t(x′) → 

v(x) → r(x), indicando que a proposição inicial do professor se transforma 

“falso equilíbrio”. De outro modo, uma estabilidade aparente sustentada pela 

–



validada pelo estudante (s(x′)), estabelecendo a igualdade r(x) = s(x′). O estudante 

(t(x′)), o que confere ao professor a legitimidade para exigir a manutenção do 

compromisso (t(x′) = v(x)). Simultaneamente, o professor também se submete às 

–

igualdades r(x) = s(x′) = t(x′) = v(x). Nessa notação, r(x) representa a proposta inicial 

simbólica. O termo s(x′) corresponde à satisfação e validação dessa proposta pelo 

x′



A igualdade r(x) = s(x′) indica, assim, que houve um movimento de descentração, pois 

representa por t(x′). No cont

sentem comprometidos a respeitar os acordos e regras do grupo. A igualdade s(x′) = 

t(x′) expressa a conservação do acordo, condição necessária para que o trabalho 

— —

sequência ampliada de trocas coordenadas, representada por r(x) = s(x′) = t(x′) = v(x) 

= r(x′) = s(x) = t(x) = v(x′). Esse encadeamento é observável em situações nas quais 



interesses. Quando ocorrem quebras nos acordos, como r(x) ≠ s(x′) ou s(x′) ≠ t(x′), as 



se uma “cópia musical” de seu tutor. 



–



exemplo, fãs de rock’n roll), nas interações sociai













–

NOME  IDADE  GÊNERO  

Pablo  16  Arrocha  

Tierry  16  Arrocha  

Gusttavo Lima  16  Sertanejo  

Maiara  15  Sertanejo  

Maraisa  16  Sertanejo  

Ana Castela  16  Sertanejo  



Lauana Prado  16  Sertanejo  

–

NOME   IDADE  GÊNERO  

Clara Nunes  15  MPB  

Beth Carvalho  17  MPB  

Elis Regina  15   MPB  

Nara Leão  16  MPB  

Maria Bethânia  16  MPB  

João Bosco  16  MPB  

–

NOME  IDADE  GÊNERO  

Leci Brandão  17  Samba  

Benito di Paula 18  Samba  

Zeca 
Pagodinho

16  Samba  

Gal Costa 16  Bossa Nova  

Astrud Gilberto 15  Bossa Nova  

Elba Ramalho  15  Bossa Nova  



–

NOME  IDADE  GÊNERO  

Ludmilla  16  Funk  

Anitta  16  Funk  

Lexa  15  Funk  

Luísa Sonza  17  Funk  

Nego do Borel  15  Funk  

Maysa  16  MPB  

Baby do Brasil  17  MPB  



•

•

–

•

•

•

•







partir da questão norteadora “Para que serve e qual a função da música?”, registrada 

[Professor]: “E aí gente, pra quê serve e qual a função da música” 
– G1]: “Ah, a música tem muitas funções, professor”. 

– G1]: “Entretenimento”. 
– G1]: “Ah, a música serve como inspiração”. 

– G4]: “Serve para protestar contra governos tiranos e 
ditaduras”. 
[Professor]: “Isso gente, música tem muitas funções, inclusive para a 

– G3]: “Na academia a música ajuda também né?” 
– G1]: “Tem as músicas de louvor e adoração.” 

[Professor]: “Sim, a música sempre aparece nas mais diversas 

canto junto com a dança dos povos originários”. 
– G1]: “Os tipos de música variam de cultura pra cultura né?” 

[Professor]: “Sim, o estilo de música muda entre culturas, mas a 
música está em todas as culturas”. 



–

A fala final do professor, ao indicar que “o estilo de música muda entre culturas, 

mas a música está presente em todas elas”, pareceu funcionar como uma síntese 

Lata d’água



–

–

–

Ao propor a discussão em torno da questão “para que serve e qual a função da 

música?”, o professor cria uma situação pedagógica que possibilita aos estudantes 



“correta”, a assimetria própria da relação professor–

–





– –

– –
–

–

– –

– –

– –

–
–



–
–

–
–

–

–

–

–

–
–



analisados. Nas palavras da autora “as práticas de aprendizagem solitárias são 

interação com amigos, irmãos e outros colegas” (Green, 2002, p. 76 –

— —



•

•

•

–



Lata d’água

–

–
–



–

–

–



pergunta “Como você classifica a interação entre o professor música e a turma?”. 



–
–

–

–
–

–
–

–
–

–



classifica a interação como “regular”, enquanto sua manifestação não verbal, 



a interação da turma com o professor como regular ao afirmar que ele “não sabe 

controlar a sala”. Ao fazê



–

descrito como “legal” e a interação com ele é avaliada de forma positiva, porém essa 

–

meio de expressões como “ontem não foi” e “depende do dia”. No entanto, esse 



tiva recorrente de que o professor “saiba controlar a sala” revela uma 

–

A fala de Pablo, ao afirmar que “ontem não foi”, remete a uma situação ocorrida 

Lata d’Água





recíproco. Nesse contexto, ao afirmar que “acabou o amor” e ao anunciar que não 



–

–

–

–

–

–

–
–

–

para divergências ou tensionamentos. Ao caracterizar a aula como “muito boa”, 

“participativa” e ao generalizar essa avaliação por meio da afirmação de que “todo 



mundo gosta”, evidencia

Elis Regina afirma que a interação com o professor é “muito boa”, mas relativiza 

reformulada, passando a caracterizar a aula como “participativa” e “tranquila”. 

Clara Nunes afirma que “no ano passado era mais tranquilo”, estabelecendo 

anterior, os estudantes “não viam a hora de ter aula” com o professor, 

caracterizar as aulas como “participativas”, ratificando o consenso já estabelecido e 



–

–



Nesse cenário, a “tranquilidade” atribuída à disciplina não se configura como resultado 

–

–
–

–
–

–

–

–



–

–

–

expressões como “a aula é legal” e “tudo é legal”, tanto em sua manifestação verbal 

Astrud Gilberto afirma que “às vezes a turma não colabora muito”, sem, 

–



–

Vanessa da Mata afirma que a turma “não respeita muito, mesmo ele sendo 

muito bom professor”. Sua fala articula, simultaneamente, uma avaliação positiva do 

–

interação da turma com o professor à sua capacidade de “se comunicar muito bem” e 

–



se uma valorização pessoal do professor, descrito como “legal”, “bom” e como alguém 

que “sabe se comunicar”, contudo, essa apreciação não parece ser suficiente para 

—

tendem a permanecer descritivas e pouco diferenciadas (“tudo 

é legal”), sugerindo uma aceitação do conteúdo transmitido, mais próxima de 

professor, descrita como “legal”, “bom” e alguém que “sabe falar com a turma”. 



Sob o ponto de vista moral, as falas que associam respeito ao silêncio, ao “falar 

menos” ou à colaboração entendida como contenção do comportamento revelam uma 

referência à “falta de colaboração da turma” indica a ausência de normas 

–

–

–

–



–

–
–

–

ele “sabe explicar bem” e “passa assuntos interessantes”. Observa

Anitta enfatiza a dimensão afetiva da interação ao afirmar que “ama as aulas” 

e ao qualificar o professor como “ótimo profissional” e “bem comunicativo”. Sua 

professor na dimensão intelectual, ao afirmar que ele “traz conteúdos diferentes e 

explica muito bem”. Sua resposta valoriza a clareza das explicações e a diversidade 

Sonza, ao fato de o professor “ser formado em música” e “saber sobre o que fala”, 

Lexa afirma que o professor “nos faz amigos dele” e que “as aulas são 



interativas”, expressando uma percepção de proximidade afetiva e de relativa abertura 

se a afirmar que o professor é “legal”, reproduzindo um padrão 

Baby do Brasil, ao afirmar que o professor é “bom” e “legal”, retoma uma 

–

destacam que o professor “sabe explicar bem”, “traz 

conteúdos diferentes” e “sabe sobre o que fala”. Tal reconhecimento revela a 

—

professor, expressa por termos como “legal”, “bom”, “ótimo profissional” e “amo as 



aulas”. Esses dados evidenciam que a dimensão afetiva desempenha um papel 

–

–

–



– –

– –

– –

–

– –

– –
–

– –

–



pouco elaborada (“mais ou menos”), reiterando um padrão já identificado em outros 

—

—

Leci Brandão afirma que o professor influencia “um pouco, por ser uma escola 



pública acho que está em um nível bom de aprendizado”. Nessa resposta, a estudante 



–



–

–

– –
– –

– –
– –

– –

– –
– –

– –
– –

– –
–

– –



– –
– –

expressões como “explica bem”, “ajuda muito”, “faz um excelente trabalho” e “as aulas 

ajudam”. 



que “ajuda”



de “entrar” na cultura dos estudantes, sem que se observe um movimento recíproco 

–

– –

– –

– –

– –

– –

– –
– –

–
– –

– –

– –

– –



à juventude do professor, a assuntos do cotidiano e a “coisas da vida”, o que indica a 



afirmar que há “sempre debates legais nas aulas”, e por Baby do Brasil, ao mencionar 

que “a gente tem liberdade para conversar”. Tais falas apontam para uma percepção 



–

–



Verbalizando]: “Ano passado, essa turma que a 

ca, nem arte especificamente.” 



no “clima” associada 

 Como amplamente discutido ao longo deste estudo, na perspectiva piagetiana, as interações sociais 
constituem-se a partir da articulação entre três tipos de relações: intelectuais, afetivas e morais. É a 
coordenação dessas diferentes relações que possibilita a emergência e a sustentação das interações, 
compreendidas não como eventos isolados, mas como processos dinâmicos construídos no curso das 
trocas sociais. 



necessidade de utilizar uma “linguagem mais próxima”, o professor reconhece que o 



falar: “oh pessoal, isso aqui é assim, isso aqui é assado”, você pega 
e: “gente vocês já ouviram falar
O que vocês acham que é isso aqui?”. Porque daí você vai meio que 



associação entre a qualidade da interação com os alunos, a percepção de um “clima” 

afirmar que a interação com a turma no ano anterior era “muito 

boa” ou até “excelente” e que, no contexto atual, houve uma queda na qualidade das 

atividade (Piaget, 1977). Assim, ao afirmar que anteriormente o “clima era melhor”, o 





•
•

–

– –

– –
– –



– –

– –

– –
– –



Do ponto de vista afetivo, ao afirmar que “todos nos damos bem”, Elba Ramalho 

– –
– –

– –



dos os colegas. A expressão “depende de quem” aponta para a 

—



realmente chata. Eu coloquei “exceto uma aluna” (por escrito). 

negativa, em enunciados como “tirando ela”, “ninguém gosta dela” e “quase fizemos 

assinado”, sem que se observe qualquer t

“essa estudante não deve fazer parte da turma” 



– –

–

– –

– –



No âmbito afetivo, Beth Carvalho destaca que um ambiente “mais agradável” 

afirmar que a aprendizagem depende do fato de “todos terem senso e colaborarem”. 





–

– –
– –

– –

– –
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Ao caracterizar a aula como “turbulenta”, Astrud Gilberto sugere a presença de 

“turbulência”

individuais sob a expressão “sala bagunceira”, reforçando a ideia de que a interação 

– –
– –
– –

–
–

–



justificam uma análise individualizada. Ao afirmar “não, eu diferencio as coisas”, Clara 

—

—

– –

– –
– –

– –



em grupo porque “o conhecimento em grupo é muito mais amplo”, o estudante 

—

—



–

–

–
–

“tem mais interação” 

termo “interação”, posteri



– –
– –

– –
– –





Ao associar o trabalho em grupo ao “compartilhamento de saberes e vivências”, 











Retomar esse tema implica voltar à “tônica” das intera



docente em arte: percurso e expectativas a partir da Lei 13.278/16”. Educação e 

– –
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biológico”, será? O lugar da dimensão social na perspectiva piagetiana. 
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